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O restauro fluvial através da 

remoção de infraestruturas 

hidráulicas obsoletas 
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A apresentação é 

parcialmente baseada 

no trabalho de um GT, 

embora as posições 

expostas não vinculem 

qualquer instituição 
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Bases de uma Estratégia Nacional para a 

remoção de infraestruturas hidráulicas obsoletas  

Diagnóstico; 

Proposta de metodologia para realização do 

inventário nacional de barreiras transversais (barragens 

e açudes) em linhas de água;  

Definição de critérios para definição de áreas 

prioritárias de atuação; 

Estabelecimento do fluxo decisório relacionado com a 

identificação da obsolescência e com a escolha da opção 

de remoção; e 

Definição do conteúdo geral dos projetos de remoção, 

incluindo avaliação ambiental e monitorização dos seus 

efeitos. 
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Número de grandes barragens 

construídas em Portugal 



Distribuição global de grandes 

barragens/albufeiras e estimativa da 

proporção de sedimento retido   

 
Fonte: Global Reservoir and Dam Database 



Efeitos de barragens nos rios a nível mundial em 2030 

Grill, G., Lehner, B.,  Lumsdon, A.E., MacDonald, G.K., Zarfl, C., e Reidy Liermann, C., 2015, An index-based framework for 

assessing patterns and trends in river fragmentation and flow regulation by global dams at multiple scales. Environmental Research 

Letters, 10, 015001 
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As infraestruturas hidráulicas 

transversais são 

reconhecidamente uma das 

principais causas da perda de 

integridade dos ecossistemas 

fluviais 
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A DQA pretende garantir o Bom 

Estado de todas as massas de água, 

evitando qualquer degradação 

adicional (até 2015, 2021, 2027...) 
  

…mas continuam por resolver de forma 

satisfatória muitas das pressões 

hidromorfológicas existentes, sobretudo 

relacionadas com infraestruturas 

transversais 
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o Até 2030, aumentar substancialmente a eficiência no uso da água em todos os 

setores e assegurar extrações sustentáveis e o abastecimento de água doce para 

enfrentar a escassez de água e reduzir substancialmente o número de pessoas que 

sofrem com a escassez de água 

o Até 2030, implementar a gestão integrada dos recursos hídricos, a todos os níveis, 

inclusive via cooperação transfronteiriça, conforme apropriado 

o Até 2030, ampliar a cooperação internacional e o apoio à capacitação para os países 

em desenvolvimento em atividades e programas relacionados com a água e o 

saneamento, incluindo extração de água, dessalinização, eficiência no uso da água, 

tratamento de efluentes, reciclagem e tecnologias de reutilização 

oAté 2020, proteger e restaurar ecossistemas relacionados 

com a água, incluindo montanhas, florestas, zonas húmidas, 

rios, aquíferos e lagos 
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Muitas das ações de restauro fluvial 

lidam com os efeitos das barragens (e.g. 

caudais ecológicos, passagens para 

peixes) 

Alguns dos efeitos das barragens (e.g. 

criação de albufeiras, retenção de 

sedimento) são dificilmente mitigáveis 

A remoção de infraestruturas 

hidráulicas tem sido assumida como 

uma forma eficaz de restaurar sistemas 

fluviais regulados  
(Bednarek, A, 2001 Undamming Rivers: A Review of the Ecological Impacts of Dam Removal. 

Environmental Management Vol. 27, No. 6, pp. 803– 814) 

 

 



Experiência Internacional de Remoção de Barragens 

EUA - Remoções antigas e numerosas, justificadas 

sobretudo por razões de segurança e económicas, mas 

também ambientais 
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Número de barragens removidas nos EUA/ano  

Fonte: Dam Removal Europe - http://damremoval.eu/  



Projeto de restauro do rio 

Penescot (Maine, USA), 

incluindo a remoção de duas 

barragens (demolidas em  

2012-2013) 

 

Os custos envolveram a 

aquisição das barragens a 

remover (25 milhões de 

dólares)  

 

O custo total do projeto foi 

superior a 60 milhões de 

dólares 
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Fonte: Royte, J. (2016). Penobscot River Restoration Project, 

Maine, USA. Early Results and Hydro-balancing Efforts. 

European Dam Removal workshop, Espanha 



As remoções são mais recentes na Europa, mas já 

numerosas  

Número (estimado) de infraestruturas transversais 

removidas:  

França: 1842 

Suécia:1404 

Espanha:>200 

Reino Unido:≈100 
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Fonte: Dam Removal Europe  

Experiência Internacional de Remoção de Barragens 



Barragem no 

rio Loire, 

França 

(demolida em 

1998) 

Primeira experiência europeia de remoção 

8 semanas após 

a remoção 
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Fonte: European 

Rivers Network 



A CHD tem a maior experiência 

espanhola nesta matéria 

Já foram removidas até ao momento 

mais de 110 infraestruturas hidráulicas 

obsoletas 

O exemplo da Confederação Hidrográfica do Douro 

(Espanha) 
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Fonte: Primo, C. (2016). European Dam Removal workshop, Espanha e com. pessoal  



Infraestruturas removidas na CHD 

Açude de La Gotera (rio Besnerga, 

Bacia do Douro) 

• 10 m de altura e 36,5 m de 

desenvolvimento  

• Situava-se numa área com 

estatuto de proteção 

• Era açude de aproveitamento 

hidroelétrico (operava desde 

1924) 

• Foi removido em 2011, quando a 

licença expirou 

• O custo da operação foi de 125 

mil euros (custeada pela CHD) 
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Fonte: Primo, C. (2016). European Dam Removal workshop, Espanha e com. pessoal  



18 

Os exemplos espanhóis serão os mais próximos em relação 

ao contexto português 

As remoções têm incidido em infraestuturas obsoletas 

As remoções têm incidido em infraestruturas de dimensão 

reduzida 

As remoções estão integradas em programas de restauro 

fluvial mais abrangentes  

As remoções têm sido custeadas diretamente pelas 

autoridades, ou através de projetos  

Escócia  - projeto de 4,76 milhões de euros para melhorar 

as condições hidromorfológicas de rios 

Suécia, projeto de 2,1 milhões de euros para remoção de 

6 infraestruturas 

 

Experiências europeias de remoção 



Experiência portuguesa de remoção de barragens 
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Projeto implementado no rio Mondego e 

direcionado aos peixes migradores  

Açude da Ronqueira 

(demolido em 2015) 
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Projeto Life 

recentemente 

aprovado para 

o rio Águeda 

(bacia 

hidrográfica do 

Vouga) prevê 

várias 

remoções 

Experiência portuguesa de remoção de barragens 
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Experiência portuguesa de remoção de barragens 
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2,13 M€, mas 

remoções não 

estão incluídas 
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Reviving Douro basin 



 

O despacho que criou o GT indicava que seriam 

removidas à partida oito infraestruturas obsoletas 

 

Foram desmanteladas, até ao momento, as barragens 

de aterro da Sardinha (concelho de Serpa) e do 

Peneireiro (concelho do Alvito) por iniciativa dos 

proprietários: passaram a receber água do Alqueva e 

consideraram economicamente vantajoso utilizar os 

leitos como terrenos agrícolas  

 

A barragem de aterro da Misericórdia (concelho de Beja) 

começou a ser removida, mas as obras pararam 

entretanto por dificuldades financeiras do proprietário.  
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Experiência portuguesa de remoção de barragens 



Sardinha 

Peneireiro 

Misericórdia 
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Experiência de remoção de barragens: processo    

longo e complexo 

Iniciativa de 

remoção 

Remoção 

X 
Aspetos legais 

Aspetos ambientais 

Aspetos sócio-económicos 

Financiamento 

Elaboração de projeto 



De acordo com os 

PGRH e APA, cerca 

de 8000 
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Quantas 

infraestruturas 

hidráulicas 

transversais existem 

em Portugal? 



A partir de uma base 

de dados da APA com 

a localização de mais 

de 8000 infraestruturas 

hidráulicas, 

selecionaram-se 

aquelas situadas em 

linhas de água com 

área de bacia > 10 km2 



Categorias 
consideradas 

número de 
localizações 

Grandes 
barragens (RSB) 164 

Restantes 
infraestruturas 
transversais  

366 

Total 530 
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Identificaram-se assim   

530  infraestruturas 

hidráulicas com impactes 

potenciais relevantes 

sobre as linhas de água 



Eixo de medidas 
Programa de 

Medidas 
Medida 

Orçamento 

previsto (em 

cada RH) 

Origem do 

financia-

mento 

Prazo de 

imple-

mentação 

Minimização de 

alterações 

hidromorfológicas 

Melhorar as 

condições 

hidromor- 

fológicas das 

Massas de Água 

Plano de remoção 

de infraestruturas 

transversais 

30 000 € OE 2016-2017 
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Medidas previstas nos PGRH 



Infraestruturas com 
impacte na rede 

hidrográfica 

Infraestruturas obsoletas  

Remoção total viável 
(ambiental, legal, social e 

economicamente) 

Elaboração de projeto de 
remoção 

Remoção da infraestrutura 

Remoção total inviável 

Remoção 
parcial/desativação 

viáveis 

Elaboração de projeto de 
remoção parcial 

Manutenção com 
implementação de 

medidas de mitigação  

Elaboração dos projetos 
necessários 

Infraestruturas em 
funcionamento e com 

título de utilização 

Com problemas de 
segurança relevantes 

É viável (técnica,  
económica e 

ambientalmente)  reparar 
a estrutura 

Elaboração de projeto de 
reparação.  Proceder 
como se não tivesse 

problemas  

Não é viável reparar 
Proceder como se fosse 

obsoleta 

Sem problemas de 
segurança 

Existem medidas de 
mitigação estabelecidas 

Avaliação da eficácia das 
medidas de mitigação no 

cumprimento dos 
objetivos ambientais 

Não existem medidas de 
mitigação estabelecidas 

Determinação das 
medidas de mitigação 

justificáveis e sua 
implementação 

Infraestruturas 
operacionais e sem título 

de utilização  

Sem problemas de 
segurança 

Análise multicritério 
mostra compatibilidade da 

infraestrutura com 
objetivos ambientais 

Proceder como para uma 
infraestrutura sem 

problemas de segurança 

Análise multicritério 
mostra incompatibilidade 

da infraestrutura com 
objetivos ambientais 

Proceder como se fosse 
obsoleta 

Com problemas de 
segurança (proceder 

como se fosse titulada) 

Avaliação de cada 

infraestrutura quanto à 

viabilidade da sua 

remoção  
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Obsoleta 

Iniciativa 
de 

remoção 

Estudos de viabilidade 
(amb., legal, social, 

económico)  

Remoção 
total viável 

Decisão de 
remoção 

Projeto de remoção 

Remoção 

Monitorização 

Remoção 
parcial 
viável 

S 

S 

S 

S 

S 

S 

S 

N S 

N 

N 
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Projetos de remoção de barragens  

Complexidade dos 

elementos de projeto 

para remoção de 

barragem  
 

 

Complexidade dos 

elementos de projeto 

para construção de 

barragem  
 

 

= 
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Aplicação experimental 

da Estratégia a um 

conjunto de casos-piloto 
 

Ensecadeiras de Foz Côa 



Conclusões 

1. Uma construção que deixou de ter utilidade (obsoleta) é 

candidata a remoção  

2. A remoção não se reduz numa simples demolição: requer a 

tomada de uma decisão individualizada nesse sentido e carece 

de estudos e projetos específicos, de avaliação pública e tem 

custos 

3. Em alguns casos, raros, os utilizadores estarão motivados para 

suportar os custos 

4. No caso das barragens de média e grande dimensão, a 

legislação não prevê a sua remoção no final do período de 

concessão, prevê antes a sua reversão para o Estado 

5. A informação existente para a maioria das 8000 infraestruturas 

identificadas em Portugal limita-se à sua localização, sendo 

impossível atestar, sem avaliações adicionais, a própria 

obsolescência 
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Realização do inventário de todas as barreiras e 

obstáculos transversais em linhas de água 

Elaboração de uma Estratégia Nacional de Remoção de 

Infraestruturas Hidráulicas Obsoletas e sua discussão 

pública 

Desenvolvimento dos processos relacionados com os 

casos-piloto, incluído trabalhos de campo e sua avaliação 

Alteração/adaptação da legislação relacionada com a 

remoção de infraestruturas hidráulicas  

Aplicação da Estratégia às infraestruturas hidráulicas 

transversais caracterizadas no inventário 
 

 

 

Recomendações 



Obrigado pela vossa atenção 

http://conselhonacionaldaagua.weebly.com/ 

V Jornadas de Restauro Fluvial                   Lisboa, 14 de Dezembro/2017                                       


